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Prefácio do Tradutor

MUITOS caminhos levam ao cume da montanha, e muitas e diversas são as fendas no Véu, através das quais se pode vislumbrar os segredos do Universo.

O abade Louis Constant, mais conhecido por seu pseudônimo ÉLIPHAS LÉVI, foi sem dúvida um vidente; mas, embora seus estudos não se limitassem de forma alguma a isso, ele enxergava apenas por meio da Cabala, cujo sentido perfeito está, hoje em dia, oculto a todos os meros cabalistas, e suas visões eram, consequentemente, sempre imperfeitas e, muitas vezes, bastante distorcidas e confusas.

Além disso, durante uma parte considerável de sua carreira, ele foi padre católico romano e, como tal, teve de manter, até certo ponto, uma relação com sua Igreja; e mesmo mais tarde, quando foi excomungado, hesitou em chocar os preconceitos do público e nunca conseguiu se libertar totalmente do viés de sua formação clerical inicial. Consequentemente, ele não apenas errou às vezes de boa-fé, não apenas escreveu constantemente de forma ambígua para evitar um confronto direto com seus superiores eclesiásticos ou com os credos vigentes, mas também, com certa frequência, apresentou dogmas que, tomados em seus significados óbvios e diretos, ele certamente não acreditava — aliás, posso dizer que certamente sabia serem falsos. É bem verdade que, em muitos desses últimos casos, uma corrente subjacente de ironia pode ser percebida por aqueles que conhecem a verdade, e que todos os esclarecidos são capazes de ler suficientemente nas entrelinhas para evitar equívocos. Mas esses defeitos — o viés inerradicável de sua formação inicial, o ponto de vista muito restrito a partir do qual ele encarava o ocultismo e as limitações à livre expressão que lhe foram impostas por sua posição e temperamento — prejudicam seriamente o valor de todos os escritos de Éliphas Lévi.

Ainda assim, ele era um homem eloquente e erudito, e suficientemente avançado no ocultismo para tornar tudo o que escreveu sobre esse assunto interessante e mais ou menos valioso para os estudantes sinceros dos Mistérios; e, portanto, considerei que os companheiros na busca pela Verdade Oculta ficariam muito satisfeitos em ter acesso a alguns escritos importantes e até então inéditos desse grande cabalista.

Daí esta tradução, que, embora absolutamente desprovida de pretensões de mérito literário, reproduz, espero e acredito, em todos os pontos, de forma completa e fiel os significados óbvios do autor, deixando, em todos os casos em que isso ocorre no original, um significado interno discernível por aqueles que SABEM. Se, em muitos trechos, a linguagem parecer forçada e desajeitada, isso decorre da necessidade de preservar intactos os significados exotéricos e esotéricos, que nosso autor tanto gostava de combinar em suas frases epigramáticas.

Um eminente ocultista, E. O., havia acrescentado algumas notas ao manuscrito antes que ele chegasse às minhas mãos, e essas notas, que reproduzi (embora algumas delas possam parecer pouco relevantes para os não iniciados), merecem a mais cuidadosa atenção. Eu também me arrisquei, aqui e ali, a fazer algumas observações, que devem ser consideradas pelo seu próprio valor. Nem sempre concordo com E. O. e, embora esteja perfeitamente ciente de que minha opinião não vale nada quando oposta à dele, não achei honesto reproduzir observações com as quais não pudesse concordar sem registrar minha discordância.

Quanto ao restante, qualquer leitor que, interessado nesses Paradoxos, ainda se sinta inseguro, ao chegar ao fim, de ter compreendido plenamente o significado do autor e deseje saber mais sobre o assunto, poderá, com proveito, estudar as outras obras de Éliphas Lévi, a saber:

DOGMA E RITUAL DA ALTA MAGIA.

HISTÓRIA DA MAGIA.

A CHAVE DOS GRANDES MISTÉRIOS.

A CIÊNCIA DOS ESPÍRITOS.

O FEITICEIRO DE MEUDON.

FÁBULAS E SÍMBOLOS.

Cada um desses textos — entre, é preciso admitir, uma profusão de assuntos irrelevantes e, eu quase diria, de baixa qualidade, redimidos apenas por uma elegância de estilo necessariamente perdida em qualquer tradução — lança alguma luz sobre cada um dos demais; e ninguém com alguma aptidão natural para o ocultismo pode estudá-los cuidadosamente, juntamente com o que é publicado atualmente, sem compreender claramente as visões do nosso autor. Essas visões, por mais limitadas e imperfeitas que fossem, eram, no entanto, em grande medida e na medida em que se estendiam, corretas e, além disso, se nada mais, estavam muito à frente da maioria das cosmogonias, teogonias e religiões exotéricas existentes e aceitas.

Mais uma palavra: o ocultismo tem sua Física e sua Metafísica, seus aspectos práticos e teóricos. Éliphas Lévi era um teórico e, a julgar pelas bobagens apresentadas em grande detalhe em seu RITUEL DE LA HAUTE MAGIE, profundamente ignorante quanto à sua prática. Da Física do Ocultismo, nada de grande valor pode ser extraído por quem não é iniciado a partir de suas páginas, embora ele reproduza, aparentemente sem compreendê-las plenamente, frases e ideias das obras herméticas mais antigas; segredos, mesmo os relativos a esse ramo, permanecem enterrados, como torsos mutilados, em seus escritos. Mas, no que diz respeito à Metafísica do Ocultismo, suas obras estão frequentemente incrustadas de verdadeiras joias que brilhariam muito mais claramente na alma dos não-iniciados, não fosse por seu hábito persistente de espalhar por toda parte camadas de cal católica romana e ortodoxa — em parte, em seus primeiros tempos, para evitar o antagonismo da Igreja; em parte, para não chocar os preconceitos religiosos de seus leitores; e, em parte, suspeito, porque até o fim algum traço desses preconceitos permaneceu mesmo em sua própria mente.

Para aqueles, então, que desejam adquirir proficiência no Ocultismo Prático, que anseiam por vida longa, dons e poderes, e pelo conhecimento das coisas ocultas e das leis do universo, o estudo dos livros de Éliphas Lévi seria quase uma perda de tempo. Que busquem em outro lugar o que desejam, e, se buscarem com sinceridade, certamente o encontrarão.

Mas para aqueles que, indiferentes a tais coisas, desejam apenas lidar com e assimilar as VERDADES mais elevadas e definitivas do Ocultismo, talvez se possa extrair mais de suas páginas, por meio de um estudo criterioso, do que das obras de qualquer outro escritor, do passado ou do presente, cujas obras estejam prontamente acessíveis ao mundo.

A esses buscadores digo: estudem as obras de Éliphas Lévi como um todo e reflitam sobre elas. Sem dúvida, elas estão sobrecarregadas por uma profusão do que, não fosse pela elegância da dicção, mereceria ser classificado como tagarelice. Sem dúvida, nosso abade era um verdadeiro francês, muitas vezes buscando mais a felicidade da expressão e a precisão da antítese do que a simples verdade, e sempre pronto a saltar da mais sublime verdade espiritual para alguma piada cínica e mundana, nem sempre do melhor gosto possível. Sem dúvida também ele desperdiça tempo incessantemente (para a maioria dos leitores modernos) ao voltar a massacrar os fantasmas, bichos-papões e monstros já extintos da Igreja Católica Romana.

Mas, mesmo assim, ele possuía um vasto conhecimento oculto, e esse conhecimento, embora apresentado de forma propositalmente confusa, desconexa e incoerente, foi registrando aos poucos em suas diversas obras.

Na verdade, embora envoltas por sua eloquência em tecido de ouro, não constituem um conjunto nada convidativo! No entanto, apesar da pilha de conchas, areia e antigos odores de peixe, as pérolas estão lá para aqueles que realmente as buscam. Uma dica em uma obra, uma mentira brincalhona em uma passagem, explicará verdades veladas em outras; para aqueles que se esforçam arduamente para compreendê-las, seus verdadeiros significados se tornarão claros; e embora o trabalho seja considerável e os resultados, mesmo quando obtidos, imperfeitos e precisem ser complementados em outros lugares, o esforço não terá sido em vão; e aqueles que avançaram até aqui certamente encontrarão ajuda inesperada para concluir sua tarefa.

O TRADUTOR




Prefácio à Segunda Edição de 1922

APARECEM, nos primeiros volumes da revista *The Theosophist*, vários fragmentos intitulados “Escritos Inéditos de Éliphas Lévi”. “Éliphas Lévi” era o abade francês Louis Constant, um sacerdote que deixou a Igreja Católica Romana para se dedicar ao misticismo cabalístico. Um desses “escritos inéditos” — que, no entanto, não foi impresso na revista *The Theosophist*, mas separadamente como um panfleto, na série “Theosophical Miscellanies” — foi comentado em notas de rodapé por “E. O.”, “Eminent Occultist”. O ensaio de Éliphas Lévi, juntamente com as notas de rodapé de E. O., foi então publicado, e a presente publicação é uma reimpressão dessa “Theosophical Miscellany” impressa em Calcutá em 1883.

Não faria sentido reimprimir essa antiga “literatura de propaganda” dos primórdios da Sociedade Teosófica, não fosse pelo fato de que o “Eminente Ocultista” é o Mestre da Sabedoria, hoje bem conhecido entre os teosofistas pelas iniciais “K. H.” É em uma nota de rodapé do Mestre, em 1883, que aparece pela primeira vez na literatura teosófica a afirmação de que Jesus Cristo viveu um século a.C. Certamente nada poderia ser mais belo sobre o papel da mulher na vida do que o que Ele diz na última de Suas notas de rodapé.

A leitura dessas notas do Mestre me inspirou e me proporcionou uma visão de Sua mente. Insisti em sua republicação, na esperança de que outros possam receber delas o que eu recebi.

C.J.




Paradoxo 1. A religião é magia sancionada pela autoridade

A MAGIA é a divindade do homem conquistada pela ciência em união com a fé; os verdadeiros Magos são Homens-Deuses, em virtude de sua união íntima com o princípio divino. Eles não têm medo nem desejos; não são dominados por nenhuma falsidade; não compartilham de nenhum erro; amam sem ilusão e sofrem sem impaciência, pois deixam que tudo aconteça como tiver de ser e repousam na quietude do pensamento eterno. Eles se apoiam na religião, mas a religião não lhes pesa; a religião é a Esfinge que lhes obedece, mas nunca os devora. Eles sabem o que é a religião e sentem que ela é necessária e eterna.

Para as almas degradadas, a religião é um jugo imposto, por interesse próprio, pelas covardias do medo e pelas loucuras da esperança. Para as almas exaltadas, a religião é uma força que brota de uma confiança intensificada no amor à humanidade.

A religião é a poesia coletiva das grandes almas. Suas ficções são mais verdadeiras do que a própria Verdade; mais vastas do que o Infinito; mais duradouras do que a Eternidade; em outras palavras, são essencialmente paradoxais.

São o sonho do Infinito no Desconhecido, do Possível no Impossível, do Definido no Indefinível, do Progresso no Imutável, do Ser Absoluto no Inexistente.

São a razão última do Absurdo, que se afirma para negar a dúvida; são a ciência da insensatez, o abraço entre a Loucura e o Conhecimento. São os gritos da águia que se eleva acima das nuvens, o rugido do leão do Apocalipse, que se dá asas e voa para longe; o mugido do touro sob a faca sacrificial e o gemido interminável da humanidade diante dos portais do túmulo.

Para o homem, Deus é, e só pode ser, o ideal do homem. Em si mesmo, ele é o desconhecido, mas em sua revelação, ao mesmo tempo divina e humana, ele é o homem paradoxal, o substancial sem substância, o pessoal sem definição, o imutável que se transforma, mas não tem forma, o onipotente sempre lutando contra a fraqueza do homem, a serenidade que troveja, a misericórdia que condena, a bondade infinita que tortura, a eternidade que perece; uma contradição infinita; o abismo do coração humano, servindo de mundo para um ídolo insaciável e aterrorizante; a crueldade de Nero, a política de Tibério bebendo o sangue de Jesus Cristo,1 um papa-imperador ou um imperador-antipapa, o rei dos reis, o pontífice dos pontífices, o carrasco dos carrascos, o médico dos médicos, o libertador dos livres, o mestre inflexível dos escravos.

Deus é, em toda parte, o ideal daqueles que, por ignorância, o adoram; feroz entre os selvagens, movido por paixões humanas entre os gregos, um déspota oriental para os judeus, ciumento e impiedoso para os ultramontanos como um padre celibatário. Todos, sem exceção, criam uma figura à qual conferem, em grau infinito, suas próprias características e seus próprios defeitos.2

Todo homem adora o Deus que criou para si mesmo à sua própria imagem, ou que permitiu que autoridades — que têm, em maior ou menor grau, interesse em sua ignorância e fraqueza — lhe impusessem. Adorar com medo e tremor é quase odiar, embora o medo disfarce o ódio; adorar sem medo é amar.

A verdadeira piedade, que é o fundamento da religião, é a exaltação do amor, pois o amor elevado a um grau extremo não admite mais as barreiras do possível; o impossível é seu sonho, e o milagre, para ele, é a realidade. De que adiantaria uma religião que não nos desse o infinito? O que é o protestantismo com seu sacramento desprovido de realidade?3 Triste como uma vela apagada ou uma igreja desmontada! Como pode o pão consagrado pela palavra representar Jesus Cristo se não for o próprio Jesus? Que loucura se o Cristo não for divindade! Uma bela forma de adoração, verdadeiramente, mastigar um pedaço de pão — ai daquele que não consegue sentir a necessidade de um milagre aqui. Pode-se amar um ser humano até a morte, até o esquecimento de si mesmo, até a loucura, mas pode-se imortalizá-lo e torná-lo divino, na fé de torná-lo divino, e imortalizar-se junto com ele? Pode-se incorporá-lo a si mesmo? Comê-lo por inteiro e sentir que ele vive mais do que nunca, que vive em nós e fora de nós, que nos absorve nele, assim como nós o absorvemos em nós, ao nos levar à comunhão com seu vasto ser e seu amor eterno? Ai de nós! Sentimos que ele não é nem eterno nem vasto! Por que ele não é Deus? Ora, porque somente Deus é Deus! E é assim que Deus vem até nós, velado sob a aparência do pão! Nós o vemos, tocamos, provamos, comemos, e sua eternidade treme dentro de nossa carne mortal. O sangue que palpita em nosso coração é o dele. Nosso peito se enche, é ele quem respira. Ah! Esses protestantes com sua mordida de pão e seu gole de vinho, que belo Sacramento eles têm aí!

A fé, o poeta apaixonado pelo ideal, sorri diante de uma realidade ridícula, mas o crente fanático fica exasperado. A razão diz que devemos ter pena dos protestantes. “Não!”, diz a fé enfurecida, — devemos puni-los! O Deus que sinto enfurecer-se dentro de mim os condena ao inferno; por que eu deveria recusar-lhes a pira ardente?” Pare, miserável assassino! Acredita, então, que Deus se fez homem para que o homem se tornasse um tigre? Tu creis ter concebido com o amor infinito, e eis que estás em trabalho de parto com o ódio. Pensaste em devorar o Céu e eis que vomitas o Inferno! Comeste a carne de Cristo não como cristão, mas como canibal. Comungante sacrílego, cala-te e purifica tua boca, pois teus lábios estão pingando sangue.

Sem dúvida, a religião não deve ser responsabilizada pelos crimes que a política de épocas bárbaras cometeu em seu nome. Muitos hereges eram, ao mesmo tempo, agentes de conspirações e sedições. O massacre de São Bartolomeu foi um cruel ardil de guerra, cuja perfídia talvez se explique pela necessidade de frustrar uma conspiração não menos pérfida.

Assim, de qualquer forma, a Rainha-Mãe e Carlos IX se esforçaram para justificar suas ações. Pelo menos isso é certo: naquela época, ambas as partes eram capazes de qualquer atrocidade. Mas o que poderia justificar a Inquisição? “Deus se fez homem”, pode-se responder, e essas grandiosas palavras foram interpretadas por Pio V em um sentido terrível e por Vicente de Paulo em um sentido adorável. Deus, segundo a Bíblia, não se arrependeu de ter criado o homem? Cruel exagero da iniquidade humana! Supõe-se que ela tenha sido tão gigantesca a ponto de fazer Deus vacilar em seu propósito! O homem se divinifica até mesmo em seus crimes e sonha em se opor ao Eterno. A revolta irreconciliável dos condenados e, a partir daí, o ódio cruelmente impotente de um Deus, incapaz de perdoar.

Bem, até mesmo isso é sublime em seu horror, e o dogma católico é admirável até mesmo em suas profundezas mais terríveis para aquelas almas que percebem sua poesia sem se tornarem vítimas de suas seduções e de suas ilusões.

Deus parece se arrepender de ter criado o homem, porque o homem, de tempos em tempos, se arrepende de ter criado um Deus. As ficções divinas sucedem-se como as eras. Júpiter destrona Saturno, e o Jesus Cristo dos Papas reina no lugar do Jeová dos judeus. O Jesus de São Domingos continua, no entanto, sendo o filho do Deus cruel de Moisés, mas as feras ferozes de Daniel e do Apocalipse devem inevitavelmente desaparecer para dar lugar à pomba e ao cordeiro. Deus terá verdadeiramente se feito homem quando tiver feito com que os homens se tornem tão bons quanto um Deus deve ser.4 O gênio do homem, ao se desenvolver ao longo dos séculos, desdobra a genealogia dos deuses. É no gênio do homem que um eterno Ancião dos Dias gera um filho que deve suceder ao pai e no qual se manifesta, do pai e do filho, o espírito do conhecimento e da inteligência que explicará os mistérios de ambos. A Trindade, não provém ela das próprias entranhas da humanidade? O homem não a sente como eterna em três pessoas: o pai, a mãe e o filho? Na trindade humana, o filho não é tão antigo quanto o pai? Pois o pai também é um filho! A mulher não é a concepção imaculada da natureza e do amor? E essa sua concepção, não é imaculada? Pois o pecado do amor termina onde a maternidade começa. Há uma virgindade na santidade da mãe, e, uma vez que Deus se fez homem — ou seja, uma vez que Deus não vive realmente para nós, nem se personifica, nem pensa, nem ama, nem fala, a não ser apenas na humanidade —, a mulher ideal, a mulher típica, a mulher coletiva, é verdadeiramente a mãe de Deus.5

Há redenção, ou seja, solidariedade entre os homens; os bons sofrem pelos maus, e os justos pagam as dívidas dos pecadores.6 Assim, tudo é verdade nos dogmas da religião, uma vez que tenhamos a chave do enigma. O catolicismo é a Esfinge dos tempos modernos. Coloque-se sob suas garras, sem adivinhar seu enigma, e ela o devora; adivinhe seu enigma sem vencê-la, ou adivinhe-o apenas parcialmente, e você estará condenado, como Édipo, à desgraça e à cegueira autoimposta. Um católico inteligente não deve abandonar a Igreja; deve permanecer nela7 ; sábio entre os ignorantes, livre entre os escravos, para iluminar os primeiros e libertar os segundos, pois repito mais uma vez que não há verdadeira religião fora dos limites da catolicidade.8

A razão de ser de uma religião é ser irracional! Sua natureza é ser sobrenatural. Deus é supersubstancial. O espaço e a substância universal são o Infinito; Deus está dentro dele, pois Ele é o conhecimento e o poder do infinito.9

O infinito é o absurdo inevitável que se impõe à ciência. Deus é a explicação paradoxal do absurdo que se impõe à fé.

A ciência e a fé podem e devem se contrabalançar mutuamente e produzir equilíbrio; elas nunca podem se fundir.

O Pai eterno é judeu; o Deus bom é cristão; a divindade de Jesus Cristo, do Papa e do Diabo são católicas; mas a caridade, que é católica e, de certa forma, preeminente, suprimirá o Diabo e converterá os idólatras do Papa.

O pecado original é judeu, o perdão é cristão, os sacramentos, católicos.

O fanatismo é de origem judaica, o bom senso é cristão, a simplicidade e a inteligência são católicas, mas a loucura pretensiosa é protestante.

Don Juan, Voltaire, o primeiro Napoleão, Venillot, Polichinelo, Pierrot e Arlequim são católicos, mas Mons. Prud’homme é protestante e, o que é pior, maçom.

A filosofia é ateísta ou cristã, a poesia é católica, e a vacuidade egoísta e mercantilista é protestante.

É por isso que a França é voltairiana, mas ainda católica, enquanto os ingleses, os prussianos e M.* * * são protestantes.

“Sim, senhores da Hierarquia Eclesiástica”, disse o católico Galileu, “a Terra é fixa, se assim o desejarem; é o Sol que gira. Direi mais, se assim o exigirem: direi que a Terra é plana e que os Céus são feitos de cristal. Oxalá que seus crânios fossem do mesmo material, para permitir que um pouco de luz penetrasse em seus respeitados cérebros. Vocês são a autoridade, e a ciência é obrigada a se curvar; ela pode se dar ao luxo de se curvar quando se depara com vocês, pois é ela que permanece, enquanto vocês passam. Seus sucessores serão, por sua vez, forçados a se curvar diante dela e a viver em paz com ela.”

Rabelais, não menos erudito e não menos bom católico do que Galileu, escreveu o seguinte no prólogo de seu quarto livro de Gargantua:

“Se em minha vida, em meus escritos, em minhas palavras, ou mesmo em meus pensamentos, eu detectasse o mais tênue lampejo de heresia, com minhas próprias mãos recolheria a lenha seca e acenderia o fogo para me queimar na pira.”

Você vê aqui Rabelais, o inquisidor, queimando a si mesmo, Rabelais, acusado de heresia?

Isso faz lembrar Deus, fazendo com que Deus morra para apaziguar a si mesmo. É inexplicável, como um mistério deve ser, mas é, por isso mesmo, ainda mais essencialmente católico.

Nada excita tanto a imaginação quanto o mistério, e a imaginação excitada eletriza e multiplica por dez a vontade. Os sábios são chamados a governar o mundo, mas são os loucos que o subvertem e o metamorfoseiam. É por isso que a loucura é considerada pelas nações orientais como algo divino. De fato, aos olhos vulgares, o homem de gênio é um louco. Na verdade, ele talvez tenha alguns grãos de loucura em si, pois quase sempre desconsidera o bom senso para obedecer ao sentido sublime. Moisés sonha com uma Terra Prometida e arrasta para o deserto uma horda de pastores e escravos, que murmuram, se rebelam, matam uns aos outros e morrem de fome e fadiga durante quarenta anos. Ele nunca chegará à Palestina; morrerá, perdido na montanha, mas seu pensamento terá varrido os céus, e ele legará ao mundo um Deus, único, e um código universal; da sombra de Moisés, sem sepultura, emanará a glória imensurável de Jeová.

Ele criou um povo e deu início a um livro; um povo, corajosamente obstinado em sua tenacidade, ao mesmo tempo magnífico e servil; um livro, cheio de sombras e luzes, de uma grandeza e um absurdo igualmente sobre-humanos; este livro e este povo resistirão a toda força, a toda ciência, a todas as combinações políticas e a todas as críticas das nações e das eras que se sucedem. Desse livro a civilização derivará sua adoração; desse povo os reis tomarão emprestados seus tesouros; e quem agora ousará julgar o homem do Mar Vermelho e do Monte Horebe? Que filósofo racionalista pode pensar que ele era sábio? Mas quem, capaz de apreciar grandes coisas, ousaria chamá-lo de tolo?

Devemos falar agora de Jesus Cristo? Mas aqui devemos nos curvar diante daquele a quem metade do mundo adora. Que grande hierofante, que antigo oráculo poderia ter previsto esse Deus? Que astrólogo ou que adivinho poderia ter concebido a ideia de dizer ao imperador Tibério: “Neste momento, um judeu da Galiléia, proscrito por seu próprio povo, renegado por seus amigos e condenado por um de seus prefeitos, está morrendo em agonia. Após sua morte, ele destronará os Césares, e aqueles que pretenderem dar continuidade à sua dinastia inconcebível reinarão em Roma em seu lugar. Todos os deuses do Império e do mundo inteiro se prostrarão diante de sua imagem; o instrumento de seu castigo se tornará o símbolo da Salvação.” Que loucura é o cristianismo, se não for sobre-humano! Que fé terrível, essa em Jesus Cristo, se ele não for Deus!10 Você consegue imaginar uma doença mental contagiosa o suficiente para infectar com delírio, ao longo de uma longa série de séculos, quase toda a humanidade? Que dilúvio de sangue esse abolidor de sacrifícios sangrentos fez jorrar! Que ódios implacáveis, que vingança, que guerras, que torturas, que massacres esse promulgador do perdão não provocou? Mas Jesus era mais do que um homem; ele era uma ideia, ou
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